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A candidatura Ciro Gomes conquistou lugar estratégico na antevéspera do 
desbaratamento provocado pela tragédia política de Luiz Inácio Lula da Silva. A 
fraternidade real das boas intenções dará lugar à virulência dos conflitos 
sectários. Provavelmente, a direita assistirá boquiaberta a delações gratuitas de 
um movimento popular contra outro, a um líder repelindo com veemência a 
quem, ainda ontem, era seu irmão em armas, e à transformação de amantes da 
humanidade em ciumentos leões de chácara de sua legenda exclusiva. Não será 
muito diferente o dia seguinte ao dia em que, Lula e PT, anunciarem que, enfim, 
chegaram ao fim da atual estratégia dilatadora e de frustrações sucessivas. 

Nem Lula nem o PT têm esclarecido aos apoiadores de sua luta por justiça em 
que consiste esse “fim”. Mantendo as forças populares em ininterrupta 
ansiedade, a dura verdade é que, se mal sucedida, a estratégia petista e de seu 
líder se encaminha para épico naufrágio: après Lula, le déluge. Depois de Lula, 
cada um por si. Com o passar do tempo e a multiplicação das protocandidaturas, 
provavelmente decrescerá o potencial de votos transferíveis por Lula para 
alguém por ele indicado. A falta de uma estratégia flexível durante o atual 
processo inviabilizará a unidade depois do “fim”, seja este qual for.  

Antes de tudo isso, a candidatura Ciro Gomes venceu a intimidação do grande 
totem, postou-se a seu lado, solidária mas individualizada, e deu ponto de 
referência preciso à centro-esquerda. Outros, possivelmente, surgirão. Mas uma 
esquerda acaso implodida pelo malogro final da estratégia petista não estará 
sem norte. Na difícil peregrinação das forças populares, talvez tenha sido a 
decisão democrática mais delicada, inevitavelmente exposta às precipitadas 
excomunhões disparadas a partir de seu ventre de origem. Essencial, contudo, é 
que se não se vislumbra claramente o que ocorrerá com o conjunto atual da 
esquerda, algo já é absolutamente certo: a direita continuará à beira do abismo. 

Partidos populares não podem distribuir franquias à esquerda como as cliques 
mafiosas vendem proteção à direita. Solidariedade ou é voluntária ou é 



submissão – algema desterrada pelas multidões de assalariados. O mínimo a que 
um partido progressista está obrigado a oferecer a um ser humano vulnerável é 
a liberdade de escolher em quem votar. De outro modo, seria avassalamento. 
Os milhões de vulneráveis brasileiros são, desde Getulio Vargas, leais, mas não 
vassalos.  

 

 


